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RESUMO: A utilização de terra como matéria prima data de milhares de anos atrás, e há registros de 

casas feitas com terra na maioria das civilizações da antiguidade ao redor do mundo. Mas apesar de ser 

um tipo de construção milenar e tradicional, ainda há falta de estudos e normas regulamentadoras. Com 

isso, este trabalho tem como objetivo ensinar a pessoas em necessidade da cidade de Votuporanga sobre 

a técnica de adobe. Técnica essa que, além de econômica pela facilidade de se obter seus principais 

materiais - terra, água e gravetos - não necessita de mão de obra especializada, se tornando uma 

alternativa viável para a população marginalizada. 
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Building with Earth: A Hopeful Future for Those in Need 

 

 

ABSTRACT: The use of earth as a raw material dates back thousands of years, and there are records 

of houses made with earth in most ancient civilizations around the world. But despite being an ancient 

and traditional type of construction, there is still a lack of studies and regulatory standards. Therefore, 

this work aims to teach people in need in the city of Votuporanga about the adobe technique. This 

technique, in addition to being economical due to the ease of obtaining its main materials - earth, water 

and sticks - does not require specialized labor, becoming a viable alternative for the marginalized 

population. 
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INTRODUÇÃO 

A terra é um dos materiais que existem em maior abundância no planeta, por isso foi utilizado 

com matéria prima de construções desde os primórdios da humanidade. (Neves e Faria, 2011). Quase 

todas as civilizações antigas desenvolveram alguma técnica de construção com terra, cada uma com suas 

peculiaridades por causa das condições locais. Por conta das movimentações desses povos, muitas das 

técnicas influenciaram outras, por isso algumas podem apresentar semelhanças em alguns aspectos 
(Giraldelli, Melo, Pereira, Domingues, Pinheiro e Brasil, 2020) 

Todavia, a partir de 1850, surgiram novos materiais, principalmente industrializados, que 

tomaram o lugar da terra como um dos materiais mais utilizados. Próximo ao final do século XX, as 
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pessoas começaram a se preocupar com os crescentes problemas ambientais. A partir disso, surgiu uma 

busca por materiais mais sustentáveis e menos agressivas para o meio ambiente, e assim, a terra ressurgiu 

como uma alternativa (Neves e Faria, 2011). 

Na região da cidade de Votuporanga existem diversas famílias que residem em casas 

improvisadas com materiais como tábuas de madeira e tapumes metálicos. A cidade conta com um 

projeto de desfavelização, mas esse projeto retira as pessoas de suas atuais comunidades e as realoca 

para outras localizações, e muitas dessas famílias preferem continuar próximas de suas comunidades 

pelo apoio coletivo. Por esse motivo foi desenvolvido um projeto que visa ensinar essas pessoas a técnica 

de adobe, para que possam melhorar suas moradias e ainda continuarem próximas de suas comunidades. 

 

 

MÉTODOS 

Após compreender a história da utilização da terra na construção, é essencial conhecer sobre as 

técnicas que foram classificadas. A Taipa de Mão, a Taipa de Pilão, o Cob, o Adobe, o Superadobe, o 

Hiperadobe e o BTC – Bloco de Terra Comprimida. A massa base para a aplicação destes métodos é: 

terra, água e palha seca ou gravetos. 

A Taipa de Mão é a aplicação manual da massa de água, terra e palha em uma estrutura de cipós 
entrelaçados. A Taipa de Pilão, é a compactação da terra pura ou com palha seca em moldes de madeira 

ou de metal. O Cob é a modelagem manual da massa de terra diretamente onde será a parede. O Adobe 

é a produção de tijolos a partir da mesma massa de terra, que é colocada em formas, depois retirada e 

deixada para secar ao sol por alguns dias. O Superadobe e o Hiperadobe são semelhantes, ambos são o 

ensacamento de terra, mas com menos água que nos outros métodos, sua diferença é o tipo de saco 

utilizado, pois no superadobe são usados sacos de ráfia e arame farpado entre as fiadas, e no hiperadobe 

são usados sacos de raschel. Já o BTC é semelhante ao adobe, mas na massa de terra é adicionada uma 

parte de cimento para cada 10 partes de terra, em seguida a massa é colocada no molde, desenformada 

e deixada ao sol para secar por alguns dias.  

Além disso é importante também conhecer as normas existentes para esse tipo de construção. 

Existem apenas 21 NBRs, sendo as 14 primeiras sobre solo-cimento e foram publicadas entre 1984 e 

1989. Já em 2013, foram publicadas mais 5 normas. Em 2020 foi publicada mais uma norma sobre 

adobe – NBR 16814 -, e em 2022, foi publicada mais uma, sobre taipa de pilão – NBR 17014. 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o estudo do projeto, foi escolhida a cidade de Votuporanga, São Paulo. A cidade foi 

fundada em 1937. E, após analisar e observar a cidade no ano de 2024, foram encontradas diversas casas 

e estruturas improvisadas com placas metálicas e tábuas de madeira. As principais foram encontradas 

nos bairros: Jardim das Palmeiras II e Matarazzo, e na Vila Carvalho. 
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FIGURA 1. Casa na Rua Conde Francisco Matarazzo com tábuas de madeira 

tapumes de metal. FONTE: próprio autor. 

 

 

 
FIGURA 2. Cozinha de uma casa na Vila Carvalho feita com estruturas de vidro, 
tapumes metálicos e tábuas de madeira. FONTE: próprio autor. 
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FIGURA 3. Casa na Vila Carvalho feita com tapumes metálicos, palhetes de 

madeira e janelas e portas metálicas. FONTE: próprio autor. 

 

 Para a produção dos blocos é necessário terra (mais arenosa, típica da cidade de Votuporanga), 

água e gravetos ou palha seca. A preparação da massa é basicamente misturar a terra com a água até que 

se obtenha uma mistura homogênea e plástica. Depois se adiciona os outros materiais.  

 Para as formas, não existe uma regra ou padrão específico, mas existe uma tentativa de se manter 

um padrão. As formas são feitas artesanalmente de madeira ou metal, e apesar de existiram diferentes 

formatos, o que todos tem em comum é a ausência de um fundo. Após colocar a massa nas formas, sua 

superfície é regularizada e uniformizada. Em seguida a forma é retirada e os blocos são deixados para 

secas no sol por cerca de 15 dias. 

 

 
FIGURA 4. Produção de blocos de adobe: regularização e uniformização da 

superfície na forma. FONTE: Giraldelli, Melo, Pereira, Domingues, Pinheiro e Brasil, 2020 

 

 

Além disso, para fazer o assentamento dos tijolos pode ser utilizada a mesma massa que o 

originou. E o adobe produz um conforto térmico e acústico, e é sustentável e reaproveitável. 
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CONCLUSÕES 

Assim, após analisar as situações das moradias, foi concluído que a melhor técnica de construção 

para a população é o Adobe. Pois, além de não precisar de mão de obra especializada, os materiais são 

baratos e de fácil obtenção. E a terra local se adequa a este tipo de técnica.  

Desta maneira, foi desenvolvido um projeto para auxiliar essas famílias em necessidade. Apesar 

de já existir um projeto da prefeitura para auxiliar essas famílias, ele as retira de seus atuais bairros e 

comunidades, e muitas delas preferem continuar onde estão atualmente, tanto pela localização, como 

pelo apoio coletivo fornecido pela comunidade ali existente. 
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